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Resumo 

Martins, Fábio Garrido Leal; Pereira, Fernanda Chaves. Metodologias de 

Construção de Tábuas Biométricas Seletas e Finais a Partir de Modelos 
Paramétricos e Não-Paramétricos. Rio de Janeiro, 2007. 144p. 
Dissertação de Mestrado – Instituto de Gestão de Riscos Financeiros e 
Atuariais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O estudo aborda as diversas metodologias de construção de tábuas 

biométricas: desde as técnicas de graduação tradicionalmente utilizadas para os 

casos em que há grande quantidade de dados, até um método específico de 

aplicação para o caso de poucos dados. Inclui uma discussão sobre as formas de 

construção de tábuas seletas, em particular de sobrevivência de inválidos. A 

população de servidores públicos estatutários da administração direta do 

município do Rio de Janeiro é utilizada para a graduação de tábuas de 

sobrevivência de válidos e de inválidos, enquanto que a dos aposentados urbanos 

por invalidez do INSS serve de base para a tábua seleta de sobrevivência de 

inválidos. 

 

Palavras-chave 
graduação; modelos não-paramétricos; modelos paramétricos; tábuas 

biométricas; tábuas seletas; tábuas finais. 
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Abstract 

Martins, Fábio Garrido Leal; Pereira, Fernanda Chaves. Graduation 

methods under parametric and non-parametric models for select and 
ultimate tables. Rio de Janeiro, 2007. 144p. Dissertação de Mestrado – 
Instituto de Gestão de Riscos Financeiros e Atuariais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This study represents an approach to the main methods of life tables’ 

construction. It shows traditional graduation techniques for cases including high 

exposure data, as well a methodology for few data. Further more, this study 

generates a discussion about select life tables’ construction, in particular disability 

mortality tables. Data set from Rio de Janeiro officials’ population were used for 

mortality and disability mortality tables’ construction. In addition, a select 

disability mortality table was constructed based on the INSS urban disability 

retired population. 

Keywords 
graduation; non-parametric models; parametric models; life tables; select 

tables; ultimate tables. 
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